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Introdução
O aumento de resíduos sólidos no Brasil, impulsionado por urbanização e consumo, supera a capacidade de coleta e tratamento, gerando impactos
ambientais, sociais e econômicos (SINIR, 2023). Em cidades médias, a gestão precária agrava o problema (Tavares, 2023), especialmente com
pneus inservíveis, de lenta decomposição, que favorecem vetores de doenças e elevam custos de saúde (Lourenço; Rodrigues, 2017). Apesar da
PNRS (Lei 12.305/2010) prever logística reversa, falhas de fiscalização, infraestrutura e conscientização limitam a economia circular e a
sustentabilidade urbanana.
Problema de Pesquisa e Objetivo
A pesquisa questiona como a logística reversa de pneus inservíveis atua na gestão sustentável de resíduos em cidades médias. Busca investigar
esse mecanismo, descrevendo práticas, avanços e limitações, além de apresentar um diagnóstico que evidencie os principais desafios e perspectivas
do processo em contextos urbanos de médio porte.
Fundamentação Teórica
A logística reversa é pilar da economia circular, reintegrando resíduos ao ciclo produtivo, reduzindo pressão sobre recursos e gerando valor
econômico e social (Guarnieri, 2016; IBER, 2024). Reconhecida pela PNRS (Lei 12.305/2010), amplia o ciclo de vida dos produtos, fortalece
competitividade e estimula responsabilidade compartilhada (Santos et al., 2013; Rocha et al., 2019). No caso dos pneus, 70% são coprocessados em
cimenteiras ou usados em asfalto (Reciclanip, 2019; Novaes, 2021), mas falhas de coleta, infraestrutura e fiscalização limitam sua efetividade
(Viotti et al., 2022).
Metodologia
A pesquisa exploratória adotou métodos qualitativo e quantitativo para analisar a logística reversa de pneus em Vitória da Conquista/BA. O estudo
de caso único (Yin, 2015) abrangeu comerciantes de pneus e gestão pública. Entrevistas e questionários possibilitaram triangulação dos dados,
analisados por conteúdo (Bardin, 2016). De 139 empresas do setor, 15 foram selecionadas e 8 responderam. O município, com 394.024 habitantes
(IBGE, 2023) e frota de 196.470 veículos (DETRAN-BA), apresenta alta geração de pneus inservíveis e demanda políticas eficazes de manejo
sustentável.
Análise e Discussão dos Resultados
Os resultados revelam que, embora a parceria com a Reciclanip garanta coletas mensais, persistem falhas de infraestrutura, ausência de protocolos
de pesagem e registros manuais que fragilizam o controle e a rastreabilidade, contrariando a PNRS (Lei 12.305/2010) e a Resolução CONAMA
416/2009. Comerciantes desconhecem normas e relatam descontinuidade da coleta, enquanto parte dos pneus segue armazenada a céu aberto,
elevando riscos sanitários. Superar tais barreiras requer educação ambiental, fiscalização efetiva e governança integrada para viabilizar a
economia circular.
Considerações Finais
A efetividade da logística reversa exige três pilares: infraestrutura técnica adequada, educação ambiental contínua e planejamento que integre
setores público e privado. A ausência desses elementos compromete a gestão de resíduos e limita o valor econômico e social da economia circular.
O estudo, de recorte local e amostra restrita, indica necessidade de incluir consumidores, catadores e comparar municípios. Recomenda-se investir
em pontos de coleta cobertos, educação ambiental e soluções regionais para consolidar a logística reversa como instrumento de sustentabilidade e
inclusão produtiva.
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RESÍDUOS SÓLIDOS E SUSTENTABILIDADE URBANA: o desafio da logística reversa 
dos pneus inservíveis 

 
RESUMO 
 
Este artigo investiga a logística reversa de pneus inservíveis como instrumento para a gestão sustentável de resíduos 
sólidos em cidades médias brasileiras. A partir de uma abordagem metodológica mista foram realizadas entrevistas com 
representante da gestão pública e aplicados questionários a comerciantes locais de pneus. Os dados foram analisados 
com base na técnica de Análise de Conteúdo (Bardin, 2016) e organizados em categorias que revelam as práticas, 
limitações e percepções dos atores envolvidos. Os resultados apontam a existência de uma estrutura mínima de coleta e 
destinação, realizada em parceria com a Reciclanip, mas comprometida por falhas operacionais, ausência de 
equipamentos, baixa capilaridade da coleta e armazenamento inadequado. No setor comercial, observou-se 
desconhecimento da legislação, baixa devolução por parte dos consumidores e pouca articulação com o poder público. 
A comparação com estudos nacionais revela semelhanças entre os desafios relacionados à infraestrutura, fiscalização e 
conscientização ambiental. A pesquisa conclui que, apesar dos avanços, a efetividade da logística reversa de pneus ainda 
depende da ampliação da infraestrutura local, da integração entre os setores público e privado e do fortalecimento das 
ações educativas. Assim, reafirma-se o papel estratégico da logística reversa na promoção da sustentabilidade urbana, 
na redução de impactos ambientais e na geração de valor social e econômico, especialmente em contextos urbanos de 
médio porte. 
 
Palavras-chave: resíduos sólidos; pneus inservíveis; logística reversa; políticas públicas; sustentabilidade urbana. 
 
ABSTRACT 
 
This article investigates the reverse logistics of end-of-life tires as an instrument for sustainable solid waste management 
in medium-sized Brazilian cities. Using a mixed-methods approach, interviews were conducted with public 
administration representatives and questionnaires were applied to local tire retailers. Data were analyzed through 
Bardin’s (2016) Content Analysis technique and organized into categories that reveal the practices, limitations, and 
perceptions of the stakeholders involved. The results indicate the existence of a basic collection and disposal structure, 
carried out in partnership with Reciclanip, but hindered by operational failures, lack of equipment, limited collection 
coverage, and inadequate storage. In the commercial sector, there was evidence of limited knowledge of the legislation, 
low consumer return rates, and weak coordination with public authorities. A comparison with national studies reveals 
similarities in the challenges related to infrastructure, enforcement, and environmental awareness. The research 
concludes that, despite recent advances, the effectiveness of tire reverse logistics still depends on expanding local 
infrastructure, strengthening public–private collaboration, and reinforcing educational initiatives. Thus, the study 
reaffirms the strategic role of reverse logistics in promoting urban sustainability, reducing environmental impacts, and 
generating social and economic value—especially in medium-sized urban contexts. 
 
Keywords: solid waste; end-of-life tires; reverse logistics; public policies; urban sustainability. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

O crescimento acelerado da geração de resíduos sólidos tornou-se um dos maiores desafios 
para a sustentabilidade urbana. A urbanização intensa, somada ao aumento do consumo, amplia 
expressivamente o volume de resíduos produzidos, que, quando descartados de modo inadequado, 
comprometem a qualidade ambiental e a saúde pública. Em 2022, o Brasil gerou cerca de 77,1 
milhões de toneladas de resíduos sólidos urbanos (SINIR, 2023), evidenciando um problema que 
extrapola fronteiras regionais e desafia gestores públicos em diferentes escalas de governo. 

Esse aumento de resíduos está diretamente ligado ao crescimento populacional e à 
concentração em áreas urbanas, fenômeno que, segundo o IBGE (2022), supera a capacidade de 
adaptação das infraestruturas de coleta, tratamento e destinação final. O manejo ineficiente desses 
materiais acarreta consequências ambientais, sociais e econômicas. O descarte irregular 
sobrecarrega os aterros, acelera a escassez de recursos naturais e intensifica a poluição do ar, da água 
e do solo (Duarte et al., 2019). Em cidades de pequeno e médio porte, essa realidade se agrava, pois 
a expansão da geração de resíduos não é acompanhada pelo fortalecimento das estruturas de gestão 
(Tavares, 2023). 



Entre os resíduos de maior impacto destaca-se o pneu inservível, cuja decomposição é 
extremamente lenta e que cria ambientes propícios ao acúmulo de água, favorecendo a proliferação 
de mosquitos transmissores de doenças como dengue, zika e chikungunya (Lourenço; Rodrigues, 
2017). Tal resíduo representa, portanto, não apenas um problema ambiental, mas também um risco 
direto à saúde pública, com reflexos econômicos significativos, como o aumento de custos com 
tratamentos médicos e a perda de produtividade de trabalhadores infectados. 

Reconhecendo esse potencial de risco, a Política Nacional de Resíduos Sólidos, instituída 
através da Lei 12.305/2010, incluiu os pneumáticos entre os produtos sujeitos à logística reversa. 
Essa política determina que fabricantes, importadores, comerciantes e consumidores compartilhem 
responsabilidades para garantir coleta, transporte e destinação final adequada. De acordo com o 
Anuário da Reciclagem (2018), a logística reversa — definida como o conjunto de ações que 
reintegram resíduos pós-consumo ao ciclo produtivo — busca reduzir a extração de matérias-primas 
virgens, fomentar a economia circular e minimizar os impactos ambientais. 

Apesar dos avanços normativos, a implementação da logística reversa de pneus enfrenta 
barreiras persistentes. A insuficiência de pontos de coleta, a baixa fiscalização, as dificuldades de 
transporte para centros de reciclagem e os custos elevados limitam a eficácia do processo. Soma-se 
a isso a carência de conscientização de comerciantes e consumidores, dificultando a plena 
internalização do princípio da responsabilidade compartilhada previsto em lei e comprometendo os 
resultados esperados de sustentabilidade e economia circular. 

Diante desse cenário, a pesquisa busca responder à seguinte questão: como a logística reversa 
de pneus inservíveis se configura como instrumento para a gestão sustentável de resíduos sólidos 
em cidades médias brasileiras? Assim, o objetivo do estudo é investigar a logística reversa de pneus 
inservíveis como mecanismo de gestão sustentável de resíduos, descrevendo suas práticas, avanços 
e limitações, e oferecendo um diagnóstico que evidencie os principais desafios e perspectivas desse 
processo em contextos urbanos de médio porte. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 FUNDAMENTOS DA LOGÍSTICA REVERSA 
 

A logística reversa consolidou-se nas últimas décadas como um instrumento central para a 
gestão sustentável de resíduos sólidos. Mais do que um conjunto de técnicas para coleta e transporte 
de materiais descartados, ela representa uma estratégia de desenvolvimento econômico e social 
capaz de reintegrar resíduos ao ciclo produtivo, reduzindo a pressão sobre os recursos naturais e 
ampliando as oportunidades de geração de valor. De acordo com a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, instituída através da Lei nº 12.305/2010, trata-se de um mecanismo que assegura a 
destinação ambientalmente adequada de produtos pós-consumo, ao mesmo tempo em que promove 
a sustentabilidade e a corresponsabilidade entre poder público, empresas e sociedade. 

O eixo central da logística reversa é a reciclagem, que transforma resíduos em insumos para 
novos produtos e reduz a necessidade de matéria-prima virgem. A literatura aponta que a 
intensificação da geração de resíduos, sobretudo a partir do século XX, trouxe sérios riscos de 
contaminação do solo e da água (Viotti et al., 2022). Iniciativas de reaproveitamento de materiais, 
segundo Abreu (2016), contribuem para a preservação ambiental, para o fortalecimento de cadeias 
econômicas locais e para a inclusão social, destacando-se entre as práticas mais efetivas de 
sustentabilidade. 

O crescimento urbano acelerado, embora impulsione o desenvolvimento econômico, amplia 
a geração de resíduos e sobrecarrega sistemas de coleta e tratamento, especialmente em municípios 
com baixa capacidade institucional. Nesse cenário, a logística reversa surge como resposta 
estratégica: promove a reintegração de materiais ao processo produtivo e favorece modelos 
econômicos regenerativos (Novaes, 2021). Ao permitir o reaproveitamento de bens ao final de sua 



vida útil, oferece alternativa ao descarte ou à incineração, conciliando preservação ambiental com 
ganhos de competitividade para as organizações. 

Guarnieri (2016) define a logística reversa como o processo de retorno de produtos usados 
ou com potencial de reaproveitamento ao fluxo logístico, visando à sua revalorização ou, quando 
inviável, à destinação final adequada. Embora inicialmente associada à proteção ambiental, sua 
aplicação expandiu-se em função das exigências legais, dos compromissos corporativos com a 
sustentabilidade e da crescente demanda por inovações em processos produtivos. Para o autor, ela 
também induz transformações no comportamento de consumidores e empresas, ampliando a 
consciência sobre os impactos socioambientais do consumo. 

Além de ferramenta de preservação ambiental, a logística reversa tornou-se elemento 
estratégico para a competitividade e a imagem institucional das organizações. Garcia et al. (2019) 
enfatizam que sua adoção agrega valor econômico, fortalece a reputação corporativa e garante o 
cumprimento da legislação ambiental. Integrada à cadeia de suprimentos, contribui para alinhar 
desempenho econômico e responsabilidade socioambiental, permitindo que as empresas se 
posicionem como agentes comprometidos com a sustentabilidade. 

Outro benefício é a ampliação do ciclo de vida dos produtos. Santos, Botinha e Leal (2013) 
observam que a logística reversa reduz a geração de resíduos e possibilita a recuperação de insumos, 
estimulando modelos de produção mais eficientes. Rocha et al. (2019) acrescentam que, além de 
ganhos ambientais, a prática gera impactos econômicos e sociais relevantes, ao criar novas cadeias 
produtivas e estimular uma cultura de responsabilidade compartilhada. 

O Instituto Brasileiro de Energia Renovável (IBER, 2024) reforça que a logística reversa 
constitui um sistema estruturado que organiza o retorno de materiais do consumidor final aos elos 
anteriores da cadeia produtiva, diminuindo os impactos ambientais do descarte inadequado. Essa 
abordagem está intimamente ligada ao conceito de economia circular, que busca estender o ciclo de 
vida de produtos e recursos por meio de práticas como reutilização, remanufatura e reciclagem. Ao 
minimizar a geração de resíduos, a economia circular reduz a exploração de recursos naturais e 
favorece um modelo produtivo mais sustentável. 

Um exemplo emblemático é a destinação dos pneus inservíveis. Quando reciclados 
corretamente, eles podem ser transformados em pavimentação asfáltica, solados de calçados, 
artefatos de borracha ou combustível alternativo para fornos industriais. Segundo a Reciclanip 
(2019), cerca de 70% dos pneus coletados são utilizados como combustível em cimenteiras, 
substituindo o coque de petróleo. Outras aplicações incluem a produção de pisos industriais, 
percintas para móveis, solas de calçados e dutos de águas pluviais. A adição de pó de borracha ao 
asfalto, por exemplo, aumenta a durabilidade do pavimento e reduz o ruído do tráfego, demonstrando 
que a logística reversa transforma um passivo ambiental em insumo de alto valor agregado. 

Os benefícios da logística reversa de pneus extrapolam a dimensão ambiental: ela cria 
empregos, gera renda e contribui para o desenvolvimento econômico local (RECICLANIP, 2019). 
Ao mesmo tempo, evita que materiais de difícil decomposição sejam descartados em aterros ou em 
ambientes inadequados, reduzindo a proliferação de vetores de doenças e a poluição de solos e águas. 
Essa dupla contribuição – mitigação de impactos ambientais e estímulo a cadeias produtivas – 
reforça a importância estratégica da prática para políticas públicas de sustentabilidade. 

O Anuário da Reciclagem (2023) destaca que a gestão eficiente de resíduos é elemento-chave 
na transição para a economia circular, pois permite não apenas reduzir e prevenir resíduos na origem, 
mas também converter descartes em novos insumos e fontes de energia. Essa dinâmica fortalece 
toda a cadeia de valor, tornando a economia mais limpa, eficiente e alinhada aos princípios da 
responsabilidade ambiental. Assim, a logística reversa consolida-se como prática essencial para 
integrar objetivos ambientais, econômicos e sociais. 

Em síntese, a logística reversa é pilar da economia circular e da gestão sustentável de 
resíduos, articulando marcos legais, inovação e participação social. Sustentada por normas como a 
PNRS e a Resolução CONAMA nº 416/2009, transforma passivos em recursos produtivos, reduz a 



pressão sobre os ecossistemas e gera oportunidades econômicas. Ao engajar empresas, governo e 
consumidores, consolida uma cultura de corresponsabilidade socioambiental e se afirma como 
instrumento estratégico para o desenvolvimento sustentável e para a construção de cidades mais 
resilientes e equilibradas. 

Como etapa conclusiva desta fundamentação, torna-se necessário sintetizar os principais 
conceitos que estruturam a discussão teórica e que servirão de lente para a interpretação dos dados 
empíricos. A seguir, apresenta-se um quadro sinóptico que organiza, de forma integrada, os temas 
centrais da literatura – desde os marcos legais até as dimensões operacionais, econômicas e 
socioambientais da logística reversa – evidenciando como cada conceito contribui para a análise dos 
resultados da pesquisa. 
 

Quadro 1 – Quadro sinóptico dos fundamentos da logística reversa 
Tema central Conceito-chave / 

Referência 
Contribuição para a análise 

Base legal da 
logística reversa 

Política Nacional de 
Resíduos Sólidos – 
Lei nº 12.305/2010; 

Resolução 
CONAMA nº 

416/2009 

Define a logística reversa como instrumento de 
desenvolvimento socioeconômico e estabelece a 
obrigatoriedade da destinação adequada de pneus inservíveis, 
orientando a avaliação de conformidade legal e de 
responsabilidade compartilhada. 

Economia circular IBER (2024) 

Relaciona a logística reversa à extensão do ciclo de vida dos 
produtos por meio de reutilização, remanufatura e 
reciclagem; serve de parâmetro para identificar práticas que 
convertem resíduos em recursos produtivos. 

Processo logístico e 
revalorização 

Guarnieri (2016) 

Compreende o retorno de produtos pós-consumo ao fluxo 
logístico para reaproveitamento ou destinação final adequada; 
base para analisar a eficiência operacional dos fluxos de 
coleta e triagem. 

Reciclagem como 
eixo central 

Viotti et al. (2022); 
Anuário da 

Reciclagem (2023) 

Evidencia a transformação de resíduos em novos insumos, 
reduzindo a extração de matéria-prima virgem; critério para 
avaliar ganhos ambientais e econômicos. 

Competitividade e 
sustentabilidade 

empresarial 
Garcia et al. (2019) 

Mostra como a logística reversa agrega valor econômico, 
fortalece a imagem institucional e alinha desempenho 
econômico a responsabilidade socioambiental; útil para 
examinar percepções de atores privados. 

Ciclo de vida e 
reaproveitamento 

de produtos 

Santos; Botinha; Leal 
(2013) 

Destaca a ampliação do ciclo de vida e a recuperação de 
insumos; permite analisar como as práticas de logística 
reversa prolongam a utilidade dos materiais. 

Benefícios 
socioeconômicos 

Reciclanip (2019) 
Enfatiza geração de emprego e renda, além da redução de 
impactos ambientais; base para avaliar efeitos sociais e 
econômicos da destinação dos pneus. 

Aplicações 
específicas para 

pneus inservíveis 
Reciclanip (2019) 

Co-processamento em cimenteiras, asfalto-borracha, 
artefatos de borracha e laminação; fornece categorias 
concretas para classificar os destinos finais identificados na 
pesquisa. 



Eficiência e 
responsabilidade 

ambiental 

Anuário da 
Reciclagem (2023) 

Destaca a gestão eficiente de resíduos como caminho para 
uma economia mais limpa e responsável; parâmetro para 
avaliar práticas de governança e de planejamento ambiental. 

Fonte: Dados da pesquisa bibliográfica (2025). 

 

2.2 ESTADO DA ARTE NA LOGÍSTICA REVERSA DE PNEUS INSERVÍVEIS 
 

O levantamento da literatura sobre a gestão da logística reversa de pneus inservíveis em 
cidades médias brasileiras reforça a importância desse campo de estudo para compreender e 
enfrentar os desafios da sustentabilidade urbana. Para tanto, realizou-se uma busca sistemática na 
plataforma Google Acadêmico, abrangendo o período de 2020 a 2024 e resultando na identificação 
de 16 (dezesseis) artigos cujos títulos continham as expressões “logística reversa de pneus”, “pneus 
inservíveis” ou “reciclagem de pneus”, conforme apresentado no Quadro 2. 
 
Quadro 2 – Literatura sobre logística reversa em cidades médias brasileiras 

Nº Título Autor(es)/Ano Periódico 

 

 

1 

Logística Revesra e Ciclo de Vida do 
passivo de Pneus OTR's (Fora de Estrada) 

Gerados nas Unidades da mineração de Ouro 
Anglogold Ashanti - Unidade de 

Negócios Bu Cuiabá/Lamego 

Lage; Mol (2020) 

 

INOVAE - Journal of 
Engineering, Architecture 

and Technology Innovation 

 

2 A logística Reversa de Pneus: Estudo de 
Caso de uma Empresa de Reciclagem 

Morais; Morais; Costa Neto 
(2020) 

Revista FSA - Periódico 
do Centro 

Universitário Santo 
Agostinho 

 

 

3 

 

Sistemas de Logìstica Reversa de Pneus, 
Pilhas e Baterias Implantados no Brasil: Uma 

Análise Comparativa 

Goeldner et al. (2020) 
Produção Online - Revista 

Científica Eletrônica de 
Engenharia de Produção 

 

4 

Logística Reversa de Pneus Inservíveis na 
Região Metropolitana de Campinas 

(RMC) 
Ferraz; Zorzo (2020) 

XI Fateclog Os desafios 
da logística Real no 

Universo Virtual 

 

5 

Aproveitamento de Borracha Reciclada de 
Pneu Inservível na Construção Civil 

Simonetti; Pereira; Tutikian (2020) 
11º Fórum Internacional 

de Resíduos Sólidos 

 

6 
Aplicabilidade da Logística Reversa em 

Pneus Inservíveis na Cidade de Iporá - GO 
Leal et al. (2021) 

 

Revista Inovação & 
Sociedade 

7 
Gestão Ambiental de Pneus Inservíveis na 

Grande Goiânia. Santos (2021) Brazilian Journal of Business 

 

8 

Reciclagem de Pneus Inservíveis Para 
Cobertura Diária Alternativa 

Moreira; Gonçalves; Figueiredo 
(2021) 

Revista Verde de 
Agroecologia e 



de Aterro Sanitário de Pequeno e Médio 
Porte 

Desenvolvimento 
Sustentável 

 

 

9 

A Logística Reversa de Pneumáticos e a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos no 

Brasil: Um Estudo de Caso Sobre a Região 
Hidrográfica do Recursos Hídricos-Médio 

Paraíba do Sul 

Viotti et al. (2022) 

 

 

Revista Valore 

 

10 

Logística Reversa de Pneus pós consumo na 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

– SE- BA 
Costa; Araújo (2022) 

 

Pesquisa, Sociedade e 
Desenvolvimento 

 

 

11 

Análise de Pontos Estratégicos para 
Recebimento de Pneus Inservíveis por 

Sistemas de Logística Reversa no Ceará 
Através de Simple Additive 

Weighting (SAW) 

Presente et al. (2023) 

 

 

Eng Urb em Debate 

 

 

12 

 

Logística Reversa de Pneus Inservíveis: um 
Estudo de Caso no Município de Guanambi- 

Ba. 

Mota et al. (2023) 

 

Revista Brasileira de 
Planejamento e 

desenmvolvimento 

 

13 

O Papel da Logística Reversa na Gestão de 
Pneus Usados: Um Estudo de Caso em Uma 

Empresa da Cidade de Manaus 

França et al. (2023) 
 

 

Revista Caderno  Pedagógico 

 

14 

Os Impactos dos Pneus Inservíveis ao Meio 
Ambiente: uma solução através da Logística 

Reversa 

Frizo et al. (2024) 
 

 

Prospectus 

 

15 

Modelo de Negócios Circulares Através da 
Reciclagem de Pneus Inservíveis: Um 

Estudo de Caso 

na Cidade de Manaus 

Ferreira et al. (2024) 
 

 

Seven Publicações 
Acadêmicas 

 

16 

Reciclagem de Pneus Para Utilização na 
Fabricação de Concreto Estrutural 

França; Britto; Sirqueira (2024) 
Revista Observatório de la 
Economia Latinoamericana 

Fonte: Pesquisa documental (2025). 

 
Para a prosseguimento da pesquisa, foram filtrados artigos que abordam somente estudos 

sobre a gestão da logística reversa de pneus inservíveis em diferentes municípios brasileiros. Esses 
trabalhos oferecem subsídios relevantes para a compreensão dos desafios, estratégias e práticas 
adotadas no contexto nacional, contribuindo para o embasamento da análise proposta. As 
referências utilizadas são evidenciadas no Quadro 3, apresentado a seguir. 
 



Quadro 3 – Literatura sobre gestão da logística reversa de pneus inservíveis em cidades médias 
brasileiras 

Nº Título Autor(es)/Ano Periódico 

 

1 
Logística Reversa de Pneus Inservíveis na 

Região Metropolitana de Campinas (RMC) 
Ferraz; Zorzo (2020) 

XI Fateclog Os desafios 
da logística Real no 

Universo Virtual 

 

 

2 

 

Aplicabilidade da logística Reversa em Pneus 
Inservíveis na Cidade de Iporá - GO 

Leal; Barbosa; Pereira; Borges (2021) 

 

Revista Inovação  & 
Sociedade 

3 
Gestão Ambiental de Pneus Inservíveis na 

Grande Goiânia. Santos (2021) 
Brazilian Journal of 

Business 

 

 

4 

A logística Reversa de Pneumáticos e a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos no 

Brasil: Um Estudo de Caso Sobre a Região 
Hidrográfica do Recursos Hídricos-Médio 

Paraíba do Sul 

Viotti et al. (2022) 

 

 

Revista Valore 

 

 

5 

 

Logística Reversa de Pneus Inservíveis: Um 
Estudo de Caso no Município de Guanambi- 

Ba. 

Mota et al. (2023) 

 

Revista Brasileira de 
Planejamento e 

Desenvolvimento 

Fonte: Pesquisa documental (2025). 

 
Segundo Silva e Menezes (2005), a identificação do estado da arte envolve a análise da 

literatura existente, permitindo ao pesquisador compreender o conhecimento atual sobre o tema, 
identificar lacunas e reconhecer os principais desafios teóricos e metodológicos ainda não 
superados. A partir dessa abordagem, foram analisados estudos que tratam da gestão da logística 
reversa de pneus inservíveis em diferentes contextos municipais, evidenciando experiências 
locais, dificuldades estruturais e soluções emergentes no cenário nacional. 

Ferraz e Zorzo (2020) investigaram a logística reversa de pneus na Região Metropolitana 
de Campinas, destacando sua importância para mitigar os impactos ambientais causados pela 
destinação inadequada. Apesar da Resolução CONAMA nº 416/2009 estabelecer obrigações 
claras, o estudo revelou deficiências na infraestrutura e na gestão, como a escassez de pontos de 
coleta. Os autores ressaltam a necessidade de maior envolvimento da sociedade, além de 
enfatizarem que os cidadãos também têm responsabilidade legal no processo de descarte 
adequado. 

Leal et al. (2021) pesquisaram o descarte de pneus inservíveis em Iporá/GO e observaram 
que 52% dos pneus trocados diariamente são descartados de forma irregular em lixões, enquanto 
apenas 24% são encaminhados para reciclagem. Apesar desse cenário, o estudo destacou 
iniciativas positivas, como o uso de pneus reciclados em barreiras contra erosão e na confecção 
de produtos artesanais. A pesquisa revelou ainda que 73% das empresas desconhecem os serviços 
de descarte disponibilizados por fabricantes, reforçando a importância de sistemas integrados de 
reaproveitamento e educação ambiental. 

Santos (2021) avaliou a gestão de pneus inservíveis na região metropolitana de Goiânia. 
O estudo constatou a inexistência de ecopontos na capital, obrigando comerciantes a enviarem os 
resíduos para Ribeirão Preto/SP, o que encarece e dificulta o processo. Como alternativa, o autor 



propôs políticas públicas de incentivo ao descarte adequado, campanhas educativas, criação de 
pontos de coleta e a implantação de uma entidade gestora local para o recebimento e tratamento 
dos pneus, associando a logística reversa à geração de renda por meio da reciclagem e 
reaproveitamento. 

Viotti et al. (2022) analisaram a região hidrográfica do Médio Paraíba do Sul, no âmbito 
da aplicação da Política Nacional de Resíduos Sólidos em municípios como Barra do Piraí, 
Resende e Valença. O estudo identificou a inexistência de legislação municipal específica sobre 
logística reversa de pneus, ausência de programas de manejo de resíduos sólidos em sete dos 
municípios analisados e práticas recorrentes de descarte inadequado. Os autores defendem a 
criação de planos municipais de gerenciamento, maior interação entre setor público e privado e 
ampliação da fiscalização para garantir a efetividade da legislação. 

Mota et al. (2023) identificaram falhas significativas na implementação da logística 
reversa no município de Guanambi/BA, apesar das normativas vigentes. A pesquisa apontou que 
o município não adota práticas estruturadas para o descarte de pneus inservíveis e revelou que a 
maioria dos comerciantes e moradores desconhece as regulamentações legais sobre o tema. A 
ausência de informação e de infraestrutura adequada compromete a gestão local, demonstrando a 
necessidade de ações integradas de orientação, fiscalização e apoio logístico. 

Dentre os estudos analisados, quatro mencionam a atuação da Reciclanip como referência 
positiva. Criada em 2007 pelos fabricantes de pneus, a entidade tem como objetivo gerenciar a 
coleta e a destinação de pneus inservíveis. Segundo a ANIP (2019), até 2022 foram atendidos 
mais de mil pontos de coleta em todo o país, sendo 22 localizados na Bahia. Entre 2001 e 2022, a 
Reciclanip recolheu e destinou adequadamente mais de 5,9 milhões de toneladas de pneus, 
equivalentes a 1,1 bilhão de unidades de pneus de passeio (Reciclanip, 2019). 

As pesquisas destacam que, embora haja avanços, a logística reversa de pneus inservíveis 
ainda enfrenta inúmeros desafios na gestão municipal. Entre os principais entraves estão a falta 
de infraestrutura, o desconhecimento da legislação por parte dos comerciantes, a baixa adesão da 
população e a ausência de políticas públicas específicas. Esses fatores comprometem a efetividade  
das ações, demonstrando  que o sucesso  da logística reversa depende de soluções integradas, 
colaboração entre setores e investimento em educação e infraestrutura. 
 
3 METODOLOGIA 
 

Este estudo adotou uma abordagem qualitativa e quantitativa, de natureza exploratória, com 
o objetivo de aprofundar a compreensão sobre a gestão da logística reversa de pneus inservíveis em 
um município de médio porte. Segundo Prodanov e Freitas (2013), pesquisas exploratórias são 
indicadas para temáticas pouco estudadas, pois permitem ao pesquisador interpretar o fenômeno a 
partir da análise de significados e padrões. 

A abordagem qualitativa foi empregada para captar percepções e práticas dos atores 
envolvidos na gestão dos resíduos sólidos, enquanto a abordagem quantitativa, de caráter não 
probabilístico por conveniência, buscou quantificar aspectos relacionados ao descarte de pneus 
inservíiveis pelos comerciantes locais (Creswell; Creswell, 2017). 

Optou-se pelo delineamento de estudo de caso único como estratégia investigativa (Yin, 
2015), considerando duas unidades de análise: comerciantes de pneus e representantes da gestão 
pública do município de Vitória da Conquista/Ba. Segundo Prodanov e Freitas (2013), o estudo de 
caso permite a investigação detalhada de indivíduos, grupos ou organizações, sendo útil para a 
compreensão de fenômenos complexos em contextos específicos. 

A coleta de dados foi realizada por meio de duas técnicas complementares: entrevistas 
semiestruturadas e questionários fechados. A entrevista foi aplicada a um representante da gestão 
pública municipal, com o objetivo de identificar o papel institucional na destinação dos pneus 



inservíveis. Conforme Laville e Dionne (1999), esse tipo de abordagem qualitativa permite acessar 
interpretações subjetivas dos participantes, preservando a autenticidade das falas. 

O questionário fechado, por sua vez, foi aplicado com comerciantes de pneus, contendo 
perguntas objetivas sobre práticas de descarte, conhecimento da legislação e percepção sobre a 
logística reversa. A aplicação dessa técnica justificou-se pela possibilidade de coleta de dados em 
curto prazo, de forma acessível e adequada ao contexto de uma amostra não probabilística, 
considerando as limitações de tempo e a dispersão geográfica das empresas no município 

Os dados foram organizados e tratados utilizando a técnica de análise de conteúdo, uma 
abordagem que permite compreender as comunicações e extrair inferências das entrevistas (Bardin, 
2016). Esse tipo de técnica permite codificar e categorizar os dados, proporcionando representações 
visuais que facilitaram a organização, interpretação e análise dos dados, levando à inferência de 
resultados (Nunes et al., 2017). 

A população da pesquisa compreende 139 empresas do ramo de comércio de pneus em 
Vitória da Conquista/BA, conforme dados da Inspetoria Geral de Renda da Secretaria Municipal de 
Finanças. Segundo Gil (2008), população é o conjunto de elementos com características comuns, 
sobre os quais se deseja obter informações. 

A amostra foi composta por 15 estabelecimentos localizados nas Avenidas Régis Pacheco, 
Brumado e Alagoas, selecionados por conveniência e relevância, por serem vias de grande 
circulação e ligação entre o centro e bairros do município. Dentre essas, oito empresas aceitaram 
responder ao questionário. Segundo Silva e Menezes (2005), a amostra representa uma fração da 
população, definida com base em critérios específicos; no caso, acessibilidade e localização 
estratégica. 

A escolha do município de Vitória da Conquista/BA como área de estudo justifica-se por sua 
relevância regional e pelas características urbanas que potencializam a geração de resíduos sólidos, 
especialmente pneus inservíveis. Localizado na região sudoeste da Bahia, o município é um 
importante polo regional de médio porte. De acordo com o IBGE (2023), sua população estimada 
para 2024 é de 394.024 habitantes, com densidade demográfica de 113,97 hab./km². O PIB per capita 
foi de R$ 23.907,93 em 2021 e o IDHM registrado em 2010 foi de 0,678. A renda média do 
trabalhador é de 1,9 salário mínimo. 

Quanto à frota veicular, segundo dados do Departamento Estadual de Trânsito da Bahia 
(DETRAN), o município conta com 196.470 veículos registrados, abrangendo todas as categorias. 
Esse volume expressivo de veículos circulantes reforça a importância do município como objeto de 
análise, especialmente no que se refere à geração, descarte e reaproveitamento de pneus inservíveis, 
elementos centrais para a discussão sobre a eficácia da logística reversa em contextos urbanos de 
médio porte. 

 
4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
Num primeiro momento, a análise dos dados obtidos por meio da entrevista e dos 

questionários, foi realizada a construção de nuvens de palavras a partir dos principais termos 
utilizados pelos respondentes. Essa técnica visual permite identificar, de forma sintética, os 
conceitos mais recorrentes no discurso dos participantes, evidenciando focos temáticos, 
percepções e lacunas relacionadas à prática da logística reversa de pneus inservíveis. A Figura 1, 
a seguir, apresenta a nuvem de palavras gerada com a entrevista realizada com a gestão pública. 
 

Figura 1 – Nuvem de palavras entrevistas (Gestão Pública) 



 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 
A análise da nuvem de palavras gerada a partir da entrevista com a gestora pública revela 

a centralidade de termos como logística reversa, coleta, Reciclanip e aterro sanitário, evidenciando 
o foco operacional da gestão municipal na destinação de pneus inservíveis. Expressões como 
infraestrutura, pesagem e larvicida também aparecem com destaque, sugerindo a existência de 
desafios técnicos relacionados à capacidade instalada para armazenamento, à ausência de 
equipamentos apropriados e à necessidade de controle sanitário. 

A Figura 2, por sua vez, apresenta a nuvem de palavras gerada com os questionários 
aplicados com os comerciantes. 

 

Figura 2 – Nuvem de palavras questionários (Comerciantes) 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 
Por sua vez, a nuvem de palavras elaborada com base nas respostas dos comerciantes de 

pneus evidencia a recorrência de termos como descarte, frequência, armazenamento, legislação e 
educação ambiental. Esses elementos apontam para preocupações cotidianas dos empresários com 
a rotina de devolução e armazenamento dos pneus, ao mesmo tempo em que revelam lacunas 
importantes no conhecimento das normas legais e na conscientização ambiental. A predominância 
de termos como desconhecimento e fiscalização reforça a necessidade de ações formativas e de 
maior articulação entre o setor público e os pontos comerciais. 



Num segundo momento da investigação, os resultados são detalhados a partir de uma 
análise aprofundada das informações obtidas por meio de dois instrumentos principais: a 
entrevista com a engenheira sanitarista, uma das responsáveis pela gestão do aterro sanitário de 
Vitória da Conquista/BA, e os questionários aplicados aos comerciantes de pneus do mesmo 
município. Essa etapa visa compreender, de forma mais densa, as práticas institucionais e as 
percepções dos atores envolvidos na logística reversa de pneus inservíveis, permitindo identificar 
avanços, fragilidades e oportunidades de melhoria no contexto local. 
 
4.1 RESULTADOS COM A GESTÃO PÚBLICA MUNICIPAL 

 
A partir da análise de conteúdo proposta por Bardin (2016), os dados da entrevista com a 

engenheira sanitarista responsável pela gestão do aterro sanitário de Vitória da Conquista/BA 
foram reorganizados em três categorias analíticas: (1) Gestão Operacional da Logística Reversa, 
(2) Infraestrutura e Capacidade Técnica e (3) Controle Sanitário e Riscos à Saúde Pública. Essa 
categorização, evidenciada no Quadro 4, permite uma interpretação mais crítica e estruturada das 
práticas e limitações da gestão pública no tocante à logística reversa de pneus inservíveis no 
município. 
  



Quadro 4 – Categorias de análise provenientes das entrevistas 

Categoria temática 
Palavras-chave 

associadas 
Significado e implicações 

 

Gestão Operacional da 
Logística Reversa 

 

Logística reversa, 
Reciclanip, coleta, 

destinação 

Evidencia o foco da atuação da gestão pública 
na execução prática da logística reversa, com 

ênfase em parcerias institucionais e na 
operacionalização da coleta e envio dos 

pneus. 

 

Infraestrutura e Capacidade 
Técnica 

 

Aterro sanitário, 
infraestrutura, pesagem 

Indica limitações estruturais para o 
armazenamento adequado dos pneus e para o 

controle quantitativo das cargas, 
comprometendo a eficiência do processo. 

 

Controle Sanitário e Riscos à 
Saúde 

 

Larvicida, armazenamento, 
vistoria 

Reflete preocupações com os riscos 
associados ao acúmulo de pneus, destacando 

práticas de mitigação, como o uso de 
larvicidas, mas também apontando 

vulnerabilidades sanitárias. 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 
Na dimensão Gestão Operacional, observa-se que a parceria entre o município e a 

Reciclanip já dura onze anos, com coletas  mensais condicionadas ao acúmulo de pneus suficientes 
para o carregamento de uma carreta. Essa prática evidencia o comprometimento institucional com 
a logística reversa, embora sua execução dependa de protocolos informais, como a ausência de 
pesagem precisa da  carga, o que compromete a rastreabilidade e  a transparência do processo. 
Além disso, embora haja um roteiro de coleta, a cobertura é limitada e depende da iniciativa dos 
comerciantes ou do acúmulo elevado de pneus para acionar o poder público. 

Quanto à Infraestrutura e Capacidade Técnica, a entrevista expõe fragilidades 
significativas. A inexistência de balança adequada para veículos longos no aterro sanitário 
inviabiliza o controle preciso da quantidade de pneus transportados, contrariando o princípio de 
eficiência exigido pela Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010). A falta de 
informatização também compromete a rastreabilidade: os registros das doações de pneus para 
artesanato são feitos manualmente, em um ambiente sem acesso à internet. A carência de 
tecnologia adequada, conforme apontado por Arantes, Santos e Silva (2023), configura-se como 
entrave direto à implementação eficaz da logística reversa. 

Na perspectiva do Controle Sanitário e Riscos à Saúde Pública, a principal preocupação 
recai sobre o armazenamento a céu aberto dos pneus no aterro, em desacordo com a Resolução 
CONAMA 416/09, que proíbe expressamente essa prática. Apesar da aplicação diária de 
larvicidas pelo Centro de Endemias, o risco de proliferação de vetores, como o Aedes aegypti, é 
real e recorrente, conforme alertam Duarte et al. (2019) e Lourenço e Rodrigues (2017). A 
ausência de pontos de coleta descentralizados e cobertos agrava esse cenário, intensificando os 
riscos à saúde coletiva e comprometendo a segurança ambiental. 

A análise também evidencia que a ausência de infraestrutura local para o reaproveitamento 
dos pneus, que atualmente são enviados a outra cidade para reciclagem, representa não apenas um 
custo adicional, mas também a perda de oportunidades econômicas associadas à economia 
circular. Como destacam Ferreira et al. (2024), a criação de polos locais de reaproveitamento 
poderia fomentar a geração de emprego e renda e fortalecer a sustentabilidade regional. 

Por fim, a gestora reconhece a incapacidade da gestão pública em atender à totalidade da 
demanda de pneus inservíveis, salientando o descarte irregular por parte da população. Tal fato 



reforça a necessidade urgente de ações educativas e de conscientização ambiental, como 
defendido por Figueiredo (2023), bem como de uma reestruturação das políticas públicas 
municipais para garantir efetividade à logística reversa e aos objetivos da gestão sustentável dos 
resíduos sólidos. 
 
4.2 RELAÇÃO ENTRE ACHADOS EMPÍRICOS E LITERATURA 

 
Os resultados obtidos junto à gestora pública de Vitória da Conquista/BA revelam 

limitações na infraestrutura de coleta e armazenamento dos pneus inservíveis, especialmente pela 
ausência de pontos de coleta descentralizados, pela falta de balança para pesagem de cargas e pelo 
armazenamento inadequado a céu aberto. Esse cenário dialoga diretamente com as conclusões de 
Ferraz e Zorzo (2020) e Viotti et al. (2022), que destacam como principal entrave à efetividade 
da logística reversa a deficiência estrutural nos municípios, aliada à ausência de planejamento e 
de programas permanentes de manejo de resíduos. 

A pesquisa confirma os achados de Mota et al. (2023) sobre a desorganização operacional 
e ausência de dados sistematizados na gestão de resíduos, além da carência de políticas 
articuladas. Observa-se ainda a dependência da Reciclanip para a destinação dos pneus, sem 
infraestrutura local para reaproveitamento. Esse cenário se aproxima das conclusões de Santos 
(2021), que destacou a ausência de ecopontos e a necessidade de soluções regionais. A falta de 
estrutura compromete a eficiência logística e limita o potencial de inclusão produtiva via 
reciclagem. 

Em relação à baixa adesão da população e desconhecimento legal, os comerciantes locais 
também demonstraram pouco conhecimento da legislação, o que repercute diretamente nos 
achados de Leal et al. (2021), que mostraram que 73% dos entrevistados em Iporá/GO 
desconheciam os serviços de descarte disponíveis. Assim como em Vitória da Conquista/BA, a 
falta de campanhas educativas e o desconhecimento da legislação ambiental impedem o avanço 
da logística reversa nos pequenos e médios municípios brasileiros. 

Por fim, é possível afirmar que as práticas relatadas pela gestão pública de Vitória da 
Conquista/BA, embora apontem para alguma organização mínima, ainda carecem de integração 
entre os atores da cadeia, planejamento estratégico, investimentos em infraestrutura e educação 
ambiental. Esses fatores estão amplamente discutidos no estado da arte e são considerados 
condições estruturantes para que a logística reversa cumpra sua função ambiental, econômica e 
social nos moldes definidos pela Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010). 
 
4.3 RESULTADOS COM OS COMERCIANTES 
 

A partir da análise de conteúdo proposta por Bardin (2016), os dados obtidos por meio dos 
questionários aplicados aos comerciantes de pneus de Vitória da Conquista/BA foram 
reorganizados em quatro categorias analíticas: (1) Práticas Operacionais de Descarte, (2) 
Conhecimento Legal e Conscientização Ambiental, (3) Relação com o Poder Público e (4) 
Infraestrutura e Condições de Armazenamento. Essa categorização, detalhada no Quadro 5, 
permite uma interpretação mais sistematizada dos comportamentos, percepções e fragilidades do 
setor comercial em relação à logística reversa de pneus inservíveis.



Quadro 5 – Categorias de análise provenientes dos questionários 

Categoria temática 
Palavras-chave 

associadas 
Significado e implicações 

 

Práticas operacionais de 
descarte 

 

Descarte, armazenamento, 
frequência, devolução 

Envolve aspectos do dia a dia empresarial 
relacionados ao manejo dos pneus inservíveis, 
como frequência de recolhimento e locais de 

armazenamento. 

Conhecimento e 
cumprimento            da 

legislação 

Legislação, 
desconhecimento, 

obrigação, CONAMA 

Refere-se ao grau de informação e adesão às 
normas legais que regem a logística reversa de 

pneus. 

 

Educação e 
conscientização    

ambiental 

 

Educação, 
conscientização, 
responsabilidade, 

ambiental 

Aponta para a percepção dos comerciantes sobre a 
importância da educação ambiental e da 

responsabilidade compartilhada. 

 

Relação com o poder 
público 

 

Fiscalização, prefeitura, 
apoio, comunicação 

Expressa as interações com a gestão municipal e 
a percepção sobre a fiscalização, apoio 

institucional e comunicação entre os atores. 

Infraestrutura e suporte 
logístico 

Coleta, transporte, pontos 
de coleta, espaço, acesso 

Diz respeito às condições materiais e operacionais 
disponíveis para cumprir a logística reversa de 

forma eficaz. 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 
Na categoria Práticas Operacionais de Descarte, identificou-se que metade dos clientes 

não retorna ao ponto de venda para a devolução dos pneus usados, enquanto a outra metade o faz 
raramente ou com alguma frequência. Esse comportamento compromete o ciclo da logística 
reversa e revela que a corresponsabilidade prevista na legislação ainda não se efetiva na prática 
cotidiana do consumidor. Além disso, ainda que a maioria dos comerciantes afirme realizar a 
logística reversa frequentemente, com apoio da gestão pública, parte significativa relatou nunca 
ter recebido a coleta municipal, o que indica descontinuidade no serviço. 

A segunda categoria, Conhecimento Legal e Conscientização Ambiental, revelou um 
déficit preocupante: a maioria dos respondentes desconhece a legislação específica sobre o 
descarte de pneus, como a Resolução CONAMA 416/2009 e a Lei 12.305/2010. Apenas um dos 
participantes declarou conhecer tais normativas. Essa lacuna normativa compromete o 
cumprimento das obrigações legais e evidencia a urgência de programas de educação ambiental e 
capacitação técnica voltados ao setor comercial, como defendem Domingues, Guarnieri e Streit 
(2016). 

A categoria Educação e Conscientização Ambiental emerge como central para a superação 
das limitações identificadas. Os comerciantes reconhecem a importância da educação ambiental 
e da responsabilidade compartilhada para a eficácia do sistema de logística reversa. Entretanto, a 
ausência de ações formativas e campanhas educativas por parte do poder público contribui para o 
desconhecimento das normas e perpetua práticas inadequadas de descarte. 

Na categoria Relação com o Poder Público, observa-se um cenário ambíguo: por um lado, 
há comerciantes que relatam usufruir dos serviços municipais de coleta, mas, por outro, surgem 
críticas quanto à ausência de visitas ou recolhimento por parte da gestão. Essa dualidade expõe 
uma falha na capilaridade e comunicação institucional, resultando em uma logística reversa 



assimétrica e pouco eficiente, o que contraria os princípios da responsabilidade compartilhada. 
Por fim, a categoria Infraestrutura e Condições de Armazenamento evidencia que, embora 

a maioria dos comerciantes utilize espaços cobertos para armazenar pneus inservíveis, ainda há 
casos de armazenamento a céu aberto, em desacordo com a legislação vigente. Tal prática, 
segundo Duarte et al. (2019), pode resultar em riscos à saúde pública ao favorecer a proliferação 
de vetores como o Aedes aegypti, especialmente em contextos urbanos tropicais como o de Vitória 
da Conquista/BA. 
 
4.4 RELAÇÃO ENTRE ACHADOS EMPÍRICOS E LITERATURA 
 

A pesquisa de campo revelou fragilidades estruturais também identificadas em estudos 
nacionais, como os de Ferraz e Zorzo (2020) e Mota et al. (2023), especialmente no que se refere 
à ausência de pontos de coleta distribuídos, falta de balanças apropriadas e carência de controle 
sobre os volumes transportados. Essas limitações operacionais dificultam o monitoramento, 
comprometem o planejamento e revelam gargalos que impedem o funcionamento eficiente da 
logística reversa de pneus inservíveis. 

O relato de comerciantes sobre a ausência de visitas da gestão pública, apesar da existência 
de roteiros formais de coleta, remete aos achados de Santos (2021), que evidenciam a 
desarticulação de sistemas locais. A desconexão entre discurso institucional e práticas executadas 
contribui para a baixa cobertura dos serviços e para o enfraquecimento da integração entre os 
pontos de geração de resíduos e os fluxos logísticos estabelecidos. 

A falta de conhecimento da legislação ambiental por parte dos comerciantes reforça o que 
foi constatado por Leal et al. (2021) e Mota et al. (2023). A baixa familiaridade com a Resolução 
CONAMA 416/2009 e com a PNRS compromete a aplicação do princípio da responsabilidade 
compartilhada, central na gestão de resíduos sólidos. A ausência de informação e orientação 
adequadas enfraquece o engajamento dos atores locais e favorece práticas irregulares de descarte. 

A escassez de ações educativas sistemáticas aprofunda os entraves à participação dos 
comerciantes na logística reversa. Domingues, Guarnieri e Streit (2016) destacam que, sem 
educação ambiental, a mera existência de normas não assegura o cumprimento. A ausência de 
campanhas de conscientização torna distante a corresponsabilização social e limita a efetividade 
dos instrumentos legais previstos para o descarte e reaproveitamento dos pneus. 

Mesmo com a atuação da Reciclanip, apontada positivamente por Ferraz e Zorzo (2020), 
os resultados permanecem limitados quando não há suporte local adequado. A dependência de 
estruturas municipais eficientes é evidente. Sem infraestrutura, planejamento e articulação entre 
setores, o potencial da logística reversa como instrumento ambiental e econômico sustentável fica 
comprometido, mesmo com o apoio de instituições reconhecidas nacionalmente. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este estudo teve como objetivo avaliar a logística reversa de pneus inservíveis como uma 

ferramenta para a gestão sustentável de resíduos no contexto de uma cidade média. A pesquisa 
permitiu identificar desafios e avanços na gestão da logística reversa de pneus inservíveis no 
município de Vitória da Conquista/BA. A partir das informações obtidas por meio da entrevista e 
dos questionários aplicados, foi possível constatar que, embora o município possua um sistema 
estruturado para a coleta e destinação dos pneus inservíveis existe vulnerabilidades que 
comprometem a eficiência do processo e a adequação às normativas ambientais vigentes. 

Os resultados indicam que, embora haja uma parceria consolidada com a Reciclanip e certa 
regularidade na coleta dos pneus, persistem fragilidades operacionais, sobretudo relacionadas à 
infraestrutura inadequada, à falta de controle quantitativo das cargas e à ausência de pontos de 
coleta descentralizados e cobertos. Essas limitações comprometem a rastreabilidade e a segurança 



ambiental, especialmente diante do armazenamento a céu aberto e dos riscos associados à 
proliferação de vetores, como o Aedes aegypti.



Do ponto de vista dos comerciantes, observou-se um baixo grau de conhecimento legal e 
uma participação ainda tímida e assimétrica no sistema de logística reversa, reflexo da escassez 
de ações educativas e da descontinuidade dos serviços públicos de coleta. As percepções revelam 
também uma falta de articulação entre os diferentes atores da cadeia, o que enfraquece a 
corresponsabilização e dificulta o cumprimento dos princípios estabelecidos pela Política 
Nacional de Resíduos Sólidos. 

Conforme indicado por diversos estudos da literatura analisada, a efetividade da logística 
reversa de pneus depende diretamente de três pilares estruturantes: (i) infraestrutura técnica e 
operacional adequada, (ii) educação e conscientização ambiental sistemática, e (iii) planejamento 
estratégico com integração entre os setores público e privado. A ausência ou fragilidade desses 
elementos compromete não apenas a gestão ambiental dos resíduos, mas também a geração de 
valor econômico e social potencializada pela economia circular. 

Entre as principais limitações desta pesquisa, destaca-se o recorte local e a restrição da 
amostra aos agentes institucionais e comerciais diretamente envolvidos com o tema. Pesquisas 
futuras podem ampliar o escopo da investigação, incluindo consumidores finais, catadores e 
outros elos da cadeia produtiva, bem como comparar a experiência de Vitória da Conquista/BA 
com a de outros municípios de médio porte no Brasil. 

Por fim, recomenda-se que o poder público municipal invista na estruturação de pontos de 
coleta cobertos e informatizados, promova ações regulares de educação ambiental e capacitação 
legal voltadas ao setor comercial, e busque soluções regionais para o reaproveitamento local dos 
pneus, integrando essa prática às políticas de desenvolvimento sustentável e inclusão produtiva. 
Só assim será possível fortalecer a logística reversa como instrumento eficaz de gestão de 
resíduos, proteção ambiental e justiça socioeconômica. 

O Quadro 6 aborda as principais questões que sinalizam novas proposições de pesquisa                        
sobre a logística reversa para pneus inservíveis. 
 
Quadro 6 – Novas proposições de pesquisa 

Dimensão Pergunta de Pesquisa Autores/Ano 

 

Gestão Pública e 
Operacionalização 

Como a informalidade dos procedimentos 
compromete a rastreabilidade dos fluxos de pneus? 

Ferraz e Zorzo (2020); Viotti et al. 
(2022) 

Quais modelos de parceria com a Reciclanip são mais 
eficientes em contextos urbanos médios? 

Ferraz e Zorzo (2020); Santos 
(2021) 

 

Infraestrutura e 
Tecnologia 

Como a ausência de balanças e sistemas 
informatizados afeta o planejamento logístico? 

Mota et al. (2023); Arantes, Santos 
e Silva (2023) 

Quais tecnologias acessíveis podem melhorar a 
rastreabilidade da coleta municipal? 

Arantes, Santos e Silva (2023) 

 

Educação Ambiental e 
Conscientização 

Qual o impacto de campanhas educativas na adesão à 
logística reversa? 

Domingues, Guarnieri e Streit 
(2016); Figueiredo (2023) 

Como integrar ações educativas à fiscalização 
ambiental municipal? 

Domingues, Guarnieri e Streit 
(2016) 

 

Engajamento dos 
Comerciantes 

Quais fatores explicam a baixa devolução de pneus por 
parte dos comerciantes? 

Leal et al. (2021); Mota et al. 
(2023) 

Como o desconhecimento legal afeta o descarte de 
pneus pelo comércio? 

Leal et al. (2021) 



Potencial Econômico da  
Economia Circular 

Quais oportunidades locais de renda podem surgir com 
polos de reaproveitamento de pneus? 

Ferreira et al. (2024) 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
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